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Digníssimos Representantes dos Estados Membros do FEMA, 

Senhor Boris Utria, Representante do Banco Mundial,  

Senhor Ray Holland, Representante da Iniciativa de Energia da União 
Europeia do GTZ, 

Distintos Convidados, 

Minhas Senhoras e Meus Senhores, 

 

Chegados a esta fase conclusiva dos trabalhos do I Seminário de Peritos, 
inserido no âmbito da Iniciativa de Electrificação em África, cabe-me, em 
nome do Governo de Moçambique e do Fórum dos Ministros de Energia 
da África (FEMA), a honra e o privilégio de exprimir o nosso apreço a todos 
vós digníssimos participantes, na certeza de que nestes três dias de 
intensos debates, tenham sido atingidos os objectivos definidos. 

 

Como temos todos presente, constituíram temas principais deste 
Seminário, o Quadro Institucional, incluindo Aspectos de Regulação no 
concernente à Electrificação; a Planificação e as Opções Tecnológicas 
mais apropriadas, bem assim as Questões de Financiamento e Alocação 
de Subsídios. 

 

Estas questões, no seu conjunto ou em parte constituem os desafios 
centrais na busca de soluções mais ajustadas para o continente africano, 
na prossecução do objectivo de aumento do acesso aos serviços 
modernos de fornecimento de energia, com impacto directo na melhoria 
da qualidade de vida dos cidadãos dos nossos Países. 

 

O nível e o conteúdo das apresentações, intervenções e debates que 
tivemos no decurso destes 3 dias, permite-nos avaliar positivamente os 
resultados do Seminário, porquanto conseguimos atingir os objectivos a 
que nos propusemos e até mesmo ultrapassar as expectativas. 

 

Com efeito, as valiosas experiências transmitidas pelos participantes, 
oferecem um conjunto de conhecimentos e informação relevante na 
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construção de modelos para electrificação, correspondentes às condições 
e realidades específicas de cada um dos nossos Países. 

 

Foi para nós particularmente encorajador depreendermos que, de entre 
os modelos aplicáveis e as opções relativas ao quadro institucional, o 
sector público, como instrumento do Governo na materialização de 
políticas de desenvolvimento, mantém o papel determinante na expansão 
do acesso, em especial nas zonas rurais. Porém, há igualmente que 
reconhecer o papel relevante que o sector privado desempenha neste 
âmbito. 

 

Minhas Senhoras Meus Senhores, 

 

Um aspecto que gostaria de sublinhar é a necessidade de, ao adoptarmos 
os modelos que se afiguram mais apropriados no processo de 
electrificação nos nossos Países, tomarmos em linha de conta a 
importância de assegurar a sua sustentabilidade a longo prazo. 

 

O Fórum dos Ministros de Energia da África assumiu este projecto da 
Iniciativa de Electrificação em África, não só pela sua relevância, mas 
sobretudo pela certeza de que o mesmo irá gerar um fluxo de 
conhecimentos, baseado em experiências concretas que irão fortalecer e 
estimular a convergências das abordagens dos principais intervenientes. 

 

A este respeito, refiro-me particularmente aos Governos, os parceiros de 
apoio ao desenvolvimento, sector privado, instituições de financiamento e 
as instituições de pesquisa. 

 

Caros participantes, 

Não gostaria de terminar sem antes renovar o nosso reconhecimento pelo 
esforço empreendido na concepção e estruturação deste projecto, 
confirmado como pudemos testemunhar, pelos resultados que logramos 
alcançar. 
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Neste contexto, queria reiterar os nossos agradecimentos ao Comité de 
Assessoria, cujo papel foi determinante na consolidação do projecto, 
incluindo a identificação de temas bastante pertinentes, que foram 
objecto de debate neste Seminário e que se traduziram nas importantes 
recomendações que acabamos de receber. 

 

Neste sentido, permitam cumprimentar de modo individual os membros 
do Comité de Assessoria e que passo a nomear: 

• Alassane Agalassou, do Mali; 

• Nava Touré, Guiné 

• Lutengano Mwakahesya, Tanzânia; 

• Ousmane Fall Sarr, Senegal; 

• Jabesh Amissah-Arthur, Ghana; 

• Luís Amado, Moçambique. 

 

Aos oradores, pelo esforço e tempo que se dignaram dedicar na 
preparação dos materiais e pela forma eloquente como souberam 
transmitir os seus conhecimentos e, a todos os participantes pelo 
dinamismo que conferiram aos debates, manifestamos o nosso maior 
apreço.  

 

Aos nossos parceiros de cooperação, em especial o Banco Mundial, a 
Iniciativa Europeia de Energia e o GTZ, queremos expressar a nossa 
sincera apreciação por terem apostado no projecto e, depositado 
confiança ao FEMA através da sua presidência actualmente exercida por 
Moçambique, na pessoa de Sua Excelência o Ministro da Energia, Dr. 
Salvador Namburete. 

 

Finalmente, em nome do Governo de Moçambique e do Fórum dos 
Ministros de Energia da África (FEMA), queremos reafirmar o nosso 
cometimento em prosseguir na implementação deste importante 
projecto.  
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Com estas palavras declaro encerrado o I Seminário de Peritos sobre a 
Iniciativa de Electrificação em África, formulando votos de que, os 
resultados das discussões havidas possam contribuir para o crescimento 
do sector energético.  

 

Votos de um bom regresso.  

 

Muito obrigado 

 


